
O úl�mo sábado de maio foi marcado por 
alegria, cores e muito forró na tradicional Festa 
Junina do Célia Xavier, organizada com dedicação 
pelo Departamento de Promoção Social por Cris�na 
Amorim e uma equipe de voluntários, envolvendo 
diversas áreas da ASSOCIACAO ESPIRITA CELIA 
XAVIER. O evento, que vem se consolidando como 
um dos momentos mais esperados do calendário 
da ins�tuição, a�ngiu este ano um recorde de 
público, com cerca de 720 pessoas presentes.

Prepara�vos começaram com antecedência 
e cuidado

A escolha da data – o úl�mo sábado de maio – é 
estratégica, como explica Cris�na Amorim: "É 
quando começam as festas juninas e conseguimos 
maior adesão dos voluntários e das crianças da 
evangelização, que são essenciais para o sucesso do 
evento." A par�r dessa definição, tem início um 
processo intenso de organização, que envolve 
desde a locação de mobiliário e contratação de 
músicos até a concepção da decoração temá�ca.

Com cria�vidade e economia, a equipe busca 
inovar a cada edição. Os prepara�vos incluem a 
produção artesanal de itens decora�vos, renovação 
das brincadeiras nas barraquinhas e definição de 
equipes de cozinha, montagem, caixa, segurança e 
limpeza.

Voluntariado ainda é desafio

Cerca de 45 dias antes do evento, a campanha 
de arrecadação de recursos é lançada. "Enviamos 
cartas aos trabalhadores da casa, lidas nas reuniões 
pelos dirigentes, para incen�var a par�cipação. 
Ainda assim, este ano sen�mos falta de maior 
comprome�mento de alguns voluntários", lamenta 
Cris�na.

A montagem começou já na sexta-feira, desde 
as 8h da manhã até às 22h, estendendo-se até as 
15h do sábado. Às 16h, os voluntários das 
barraquinhas e brincadeiras começaram a chegar, 
garan�ndo tudo pronto para a abertura dos portões 
às 17h.

Música, comidas �picas e quadrilha 
animaram o público

A festa contou com uma animada banda de 
forró, brincadeiras para as crianças, barraquinhas 
recheadas de quitutes juninos e, como ponto alto 
da noite, uma apresentação especial de uma 
quadrilha pé-de-serra profissional, que emocionou 
o público presente.

Apesar do sucesso, Cris�na reforça que é 
preciso mobilizar ainda mais o espírito de 
colaboração: “Alguns se comprometeram a ajudar e 
não compareceram, o que sobrecarregou quem 
ficou. O trabalho voluntário é essencial para a 
construção dessa festa linda, que celebra a união e 
o carinho entre todos.”

Desmontagem com poucos braços

No domingo, dia da desmontagem, apenas sete 
pessoas compareceram para a tarefa. “Foi muito 
cansa�vo. Tivemos que deixar tudo limpo e 
organizado, pois usamos a escola como espaço e 
precisávamos devolvê-la em ordem. A ausência de 
voluntários foi sen�da.”

Apesar dos desafios, Cris�na celebra: “Foi uma 
festa linda, maravilhosa Gostaria de agradecer a 
todos que contribuíram para que a festa fosse 
possível e seguimos com o obje�vo de fortalecer a 
consciência do voluntariado e do compromisso com 
a causa.” •
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“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)
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Queridos leitores, assim como Moisés – ao 
constatar sua missão aqui na Terra –, pode ter 
sen�do no coração uma dúvida enorme sobre sua 
capacidade em desempenhar o que Deus havia 
pedido e, assim, indagou ao Criador quem era ele 
para ir até o Faraó pedir para libertar o povo de 
Israel do jugo do Egito; assim também nós, quantas 
e quantas vezes, duvidamos, postergamos ou até 
mesmo negligenciamos o chamado, o “comunicado 
de Deus” a nos dizer que é hora de desempenhar 
com mais clareza e consciência nossa “missão” 
nesta Vida por nos considerar inaptos com um 
medo velado ou não de cumprir o nosso desígnio.

É por esse e outros momentos em nossa 
caminhada existencial que a nossa querida Dou-
trina Espírita vem nos acolher amorosamente com 
a Verdade que Liberta. Veio à minha mente a 
pergunta do Livro dos Espíritos sobre o obje�vo da 
nossa encarnação. E com ela pude sen�r que não 
estamos sozinhos. Que DEUS CERTAMENTE ESTARÁ 
CONOSCO.

L.E. 132. Qual o obje�vo da encarnação dos 
Espíritos? 

“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de 
fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é 
expiação; para outros, missão. Mas, para 
alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas 
as vicissitudes da existência corporal: nisso é que 
está a expiação. Visa ainda outro fim a 
encarnação: o de pôr o Espírito em condições de 
suportar a parte que lhe toca na obra da 
criação. Para executá-la é que, em cada mundo, 
toma o Espírito um instrumento em harmonia 
com a matéria essencial desse mundo, a fim de 
aí cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de 
Deus. É assim que, concorrendo para a obra 
geral, ele próprio se adianta."

Todos nós renascemos com um propósito 
divino. Com uma missão a ser desempenhada para 
concorrermos para a obra geral de Deus. Que 
bênção!!! Que maravilha!!!

“Eia agora, vós que dizeis hoje ou amanhã.”( Tg. 
4:13) Urge o momento de dialogarmos com esse 
cenário ín�mo de dúvidas para nos dirigirmos à 
Fonte Viva que Jesus faz nascer no coração de cada 
um de nós e nos entregarmos à missão que nos foi 
conferida ainda na Espiritualidade quando da 
escolha das provas pelas quais iremos passar aqui 
na Terra, na certeza absoluta do amparo, cuidado e 
acompanhamento direto, muitas vezes pelos 
nossos anjos da guarda.

Outra vez, o Livro dos Espíritos nos amparando 
e nos esclarecendo sobre a escolha do nosso 
gênero de provas, expiações e missão aqui na Terra.

L.E. 258. Quando na erra�cidade, antes de 
começar nova existência corporal, tem o Espí-
rito consciência e previsão do que lhe suce-
derá no curso da vida terrena?

“Ele próprio escolhe o gênero de provas por que 
há de passar, e nisso consiste o seu livre-
arbítrio.” 

O chamado vai ao encontro da chama!!! Ele nos 
encontra em um estado de le�cia assim como Jesus 
encontrou com a Mulher Samaritana no Poço de 
Jacó ao meio-dia, sol escaldante, uma mulher 
sozinha com um cântaro ao ombro faz o seu 
ENCONTRO divisor de águas. ( Jo. 4: 1-ss)

– “Mulher, se soubesses quem é esse que voz 
fala, pediria a Ele a Água Viva para que se instale 
em seu coração uma fonte perene da verdadeira 
saciedade da alma.”

E ela aceitou... não mais postergou o encontro. 
E a par�r dali ressignificou sua existência com a 
clareza d’alma aquilatada. Antes de Jesus, ela 
cumpria um papel no mundo. Depois de Jesus, um 
outro papel; uma outra missão!!!

Que bênção atender o chamado de doar nosso 
talento; nossa singularidade; nossa vocação ao 
mundo!

Quem sou eu, que vá... E a resposta vem logo 
em seguida: “Certamente, eu serei con�go”.

Certamente todo o Universo conspira a nosso 
favor!!!

Certamente, nossos anjos da guarda velam para 
que se cumpra o nosso “des�no”.

Certamente, Jesus estará conosco até a consu-
mação dos séculos!!! ( Mt. 28:20)

Paz seja em tua casa!

QUEM SOU EU?
REFLEXÕES BÍBLICAS XX 

Rosana Wardil

“Quem sou eu, que vá ao Faraó?... E Deus disse: Certamente, eu serei con�go.” (Ex. 3:11)






